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Relações exteriores
“OpresidenteLula,emnovasati-

tudespartidaristas, apoiaareelei-
ção indefinidadovenezuelanoHu-
goChávezeconsideracorretaaati-
tudedoministroTarsoGenro(Jus-
tiça)nocasoBattisti.Masopresi-
dentenãohesitouemdeportarde
maneirabrutaldoiscubanosque
nemacusaçãocontrasi tinham—e
sabemosbemque,seareeleição
fosseparaalguémquenãosimpati-
zacomaesquerda,Lulaacondena-
ria,porqueeleopinasobretudoe
todos,comosefosseodonodaver-
dade.Nuncaantesnestepaísadi-
plomacia foi tãopartidária.”

FRANCISCODACOSTAOLIVEIRA (SãoPaulo,SP)

★

“Lula,chefe-mordestarepubli-
quetadebanana,emdefesadoasilo
aoterrorista italiano,usouoargu-
mentodasoberanianacional.Defa-
to,oBrasil temumatradiçãoquase
seculardeseroparadisíacodestino
erefúgiodebandidosemalandros
quesedãobemeconseguemfugir
deseuspaíses,oqueédocumenta-
dopor inúmeros filmes.
Alie-seaesseargumentoofatode

hojeocuparemposiçãodedestaque
nogovernocentenas, senãomilha-
resdeoutrora terroristasebichos-
grilosbrasileiros,compolpudossa-
láriosemiraculosas indenizações
porfeitospatrióticos.Tudobem,
tudodeacordo, tudonormal,ea
tradiçãovaisemantendo,paraa
alegriadopovoeafelicidadegeral
danação.”

ROBERTOANTONIOCERA (Piracicaba, SP)

Israel x palestinos
“Diantedosataquesrepetidos

dastropas israelensesaosprédios
daONUnafaixadeGaza, aAssem-
bleiaGeraldasNaçõesUnidasde-
veriaserconvocadaparavotaruma
resoluçãoexpulsandoIsraeldos
seusquadros.Umpaísquesecoloca
acimadalei internacionalenãores-
peitaasdecisõesdamaioriaéuma
ameaçaàpazmundialenãopode
fazerpartedomundoorganizado.”

MARCOSABRÃO (SãoPaulo, SP)

★

“Gostariaquealguémmeexpli-
casseporqueumEstadocomoIs-
rael, comumdosmelhoresexérci-
tosdomundo,dotadodosmaisso-
fisticadosecarosarmamentos,não
consegueimplantarumsistemade
defesaeficazcontrao lançamento
dos lerdoseartesanaisQassam.
Tendoacessoasatélitesemórbi-

tageoestacionária,épossívelenviar
dados telemétricosviaGPSeinter-
ceptaredestruiros foguetesainda
emterritóriopalestino.Casofosse
consideradoumsistemacaroparao
poucodanocausadopelosQassam,
Israelpoderiaadquirir (seéquejá
nãoos tem)os lança-mísseisportá-
teisManpads,comacertodealvo
calculadoem96%.Umacentenade
homenspostadosaolongodafron-
teirapoderiadestruir, aindaem
voo,quaisquerameaçaspalestinas.
Garantoquetudoissocustaria

bemmenosqueaatualofensivaem
suaterceirasemana.Ouseráque,
somandotudo,os foguetesdoHa-
massão,paramuitos,politicamen-
teconvenientes?”

FABRIZIOWROLLI(SãoPaulo, SP)

Desemprego
CorretíssimaaanálisedeVini-

ciusTorresFreireemseuartigo
‘Empregospordecreto’ (Dinheiro,
14/1), sobretudoao chamarde idio-
ta apretensãodoministrodoTra-

balho, quepensaquepodemantero
empregopordecretoouporboas in-
tençõesdos empresários.Ora, em-
pregosóexistirá seexistir a empresa,
e esta sóexistirá seexistir demanda
pelosprodutosqueelaproduz.
Opapelprincipaldo governoécriar

condiçõespormeiodemedidasque
possampreservaroconsumodeum
modogeral, baixandoa taxade jurose
reduzindo impostos, beneficiando to-
dasas cadeiasprodutivase aecono-
miacomoumtodo, enãoapenasum
setor.Oquevai agravaraindamais a
situaçãoéessa culturaatrasadado
governo, infestadodesindicalistas, de
manter inflexível anossaCLTeachar
queoempregopodeexistir semaem-
presae semomercado.”

CARLOSALBERTOM. F.SANTOS (Pará deMinas,MG)

★

“Engraçado...Quandosecogitaare-
duçãodajornadasemanaldetrabalho
parasurgiremnovosempregos,a in-
dústriaécontra.Mas,quandopensam
emdiminuira jornadae,consequen-
temente,osalário,os industriaissão
favoráveis.Porqueserá?”

MÁRCIOALEXANDREDASILVA (Assis, SP)

Heróis daJustiça
“OMovimentodoMinistérioPúbli-

coDemocráticoendossa integral-
menteasconsideraçõesdopresidente
nacionaldaOrdemdosAdvogadosdo
Brasil (‘TrêsheróisdaJustiça’, ‘Ten-
dências/Debates’, 16/1), lembrando
os40anosdacassaçãodosministros
EvandroLinseSilva,HermesdeLima
eVictorNunesLeale lamentandoo
silênciodoSupremoTribunalFede-
ralarespeitodessetristeepisódiode
violênciacontraoPoderJudiciário.”

ROBERTOLIVIANU, promotor de Justiça, presidente
doMovimentodoMinistérioPúblicoDemocrático
(SãoPaulo,SP)

Obesidade
“Nomesmotexto(‘Adisseminação

daobesidade’, Ilustrada, 17/1),Drau-
zioVarella feree afagaa indústria far-
macêutica.Expõeapropriadamente
os lucrosqueela temcomasconse-
quênciasdaobesidade, qualifica co-
moridículas as orientaçõesmédicase
terminapor estimularumtratamen-
to farmacológicoagressivocontraes-
segrandemal.Ora, todoestudosério
sobre esse temaapontaaurgênciada
mudançadeestilo devidadenossa
sociedade.Osmédicosdevemser
propagadoresdessadifícilmudançae
nãopodeminsistirnoerrode apostar
na facilidadedamedicalização.”

RUYMADSEN,médico (Campinas, SP)

Bicicletas
“SugiroaosociólogoEduardoBia-

vatique,antesdevoltaraafirmarque
‘carroebicicletasãoinconciliáveis’
(Cotidiano, 16/1), façaumabrevevi-
sita à cidadedeParis. Lá, bicicletas
convivemmuitíssimobemcomcar-
ros, ônibus ecaminhões.E isso sem
necessidadede faixa seletivaouciclo-
via.O segredo?Bicicletas paramno
sinal, nãoandamnacontramãoedão
seta.Eomotoristaque, ‘numpiscar
deolhos, atropelarumciclistaporque
nãooenxergou’, certamentenão fica-
rá impune.”

OTAVIOLEONÍDIO (Rio de Janeiro, RJ)

Caça
“Emrelaçãoaoartigo ‘Emdefesada

caça’ (‘Tendências/Debates’, 15/1),
pergunto:qualéoprazerdematarum
animalpor ‘hobby’?Paramim,édifí-
cilentender,mashápessoasquede-
fendemissocompropósitos ‘nobres’,
comoangariarrecursosparaapreser-
vaçãodanatureza.Háinúmerasma-
neirasdepreservara faunaeaflora.
Porexemplo, investimentosmaiores
emecoturismoeeducaçãoambiental.
Algumasquestões:mesmose legali-

zada,acaçaémoraleeticamenteacei-
tável?Paraoanimalqueserámorto,
qualadiferençaseacaçaé legalouile-
gal?Oquevocêachade levarseufilho
emumalojadearmasparaescolher
qualomelhorcartuchoparaacaça?
Essaéumaboaliçãopara incentivá-lo
apreservarmelhoranatureza?
Aindabemquetais ‘grandes’defen-

soresdanaturezasãominoria:emen-
quetenositedoIbama,76%sãocon-
traa legalizaçãodacaça.”

FLÁVIOAUGUSTOMENIN (SãoJosé doRioPreto,SP)

ROGER NORIEGA
RaulMourão

OPRESIDENTE Barack Obama
começará na próxima terça a
exercer um dos cargos mais

poderosos do mundo sem nunca ter
posto os pés na América do Sul. Sua
falta de experiência, no entanto, pode
ser superada se ele ouvir, aprender e
cultivar o tipo de relacionamento
pessoal que é particularmente valori-
zadonaAméricaLatina.
Para começar, espera-se que Oba-

ma suspenda seu célebre estilo “re-
servado”, estabelecendo um diálogo
cordial eabertocomopresidentebra-
sileiro,LuizInácioLuladaSilva.
Como foi o caso comLula, a eleição

deObamafez lembraratodososseres
humanos o poder ilimitado da demo-
craciagenuína.
Ambos são homens inteligentes e

autoconfiantes, quenão têmmedode
seguir seuspróprios instintos.Ambos
estão determinados a fazer a demo-
cracia e o livremercado funcionarpa-
ra toda sua população, em sociedades
multiétnicasvastas.
A parceria que esses dois homens

podem conseguir erguer, partindo
dessa base comum, vaimoldar o futu-
ro das relações dos EUA com oBrasil
e o resto da América Latina durante
décadasvindouras.
Obama vai aprender com Lula que

a maioria dos líderes políticos da re-
gião —mesmo os que integram a “es-
querda” tradicional— está plenamen-
te engajada com políticas de livre
mercado responsáveis e governança
democrática.
O tipo de populismo autoritário do

presidente venezuelano Hugo Chá-
vez—que propõe que os pobres sacri-
fiquem sua liberdade em troca de co-
mida— exerce pouca atração sobre
democratasgenuínos.
O presidente Obama faria bem em

enfatizar o compromisso dos EUA de
combater a pobreza e a fome estrutu-
rais, uma armadilha na qual estão
presosmuitoscidadãosdaregião.
Ele também deveria propor a revi-

são dos sistemas de ensino e a elimi-
nação do analfabetismo, para que
pessoas de todas as profissões te-
nham as ferramentas essenciais com
as quais cobrar responsabilidade de
seus governos e aproveitar os novos e
melhores empregos gerados por eco-
nomiasemcrescimento.
E ele deve lembrar a nossos vizi-

nhosqueo respeito às leis, as institui-
ções democráticas fortes, leis fiscais e
trabalhistas simplificadaseproteções

dePrimeiroMundoàpropriedade in-
telectual e ao investimento privado
constituem chaves indispensáveis ao
crescimentoeconômico.
Vindo de um partido político que

deve muito aos sindicatos de traba-
lhadores americanos, o novo presi-
dente norte-americano talvez se sur-
preenda ao descobrir a profundidade
do compromisso com o livre comér-
cioqueexistenaregião.
Por exemplo, Lula, ex-líder sindi-

cal, vem liderando o coro do mundo
emdesenvolvimento contrao “prote-
cionismo” diante de desafios finan-
ceirosdifíceis.
Obama poderá fazer sua parte re-

forçando os laços comerciais com a
Colômbia, nossa aliada, e incentivan-
do Lula a exercer sua liderança para

pôr fim ao impasse na Rodada Doha
da Organização Mundial do Comér-
cio, reafirmando o compromisso dos
EstadosUnidos emeliminaros subsí-
dios agrícolas em coordenação com
concessõeseuropeiaseasiáticas.
Em vista de sua história pessoal

singular e de seu carisma, o presiden-
te Barack Obama pode conseguir en-
terrar o legado do paternalismo e do
pensamento do tipo “soma zero” (ou
seja, que o ganho de uma parte impli-
ca perda equivalente da outra parte)
que vematrapalhando as relações en-
tre os Estados Unidos e o resto das
Américas.
Emboraos líderes regionaisnãoes-

perem que o novo presidente dos Es-
tados Unidos apresente uma receita
regional gravada em tábuas de pedra,
eles saúdama criação de laços sólidos
e respeitosos com um homem que
mostre estar interessado em cons-
truir uma parceria genuína com seus
vizinhos.

ROGER NORIEGA, diretor do escritório de advocacia Tew
Cardenas e pesquisador visitante doAmerican Enterprise
Institute, foi secretário-assistente do Departamento de
Estado dos EUA para oHemisfério Ocidental (2001-2005)
eembaixadornaOrganizaçãodosEstadosAmericanos.

TraduçãodeClaraAllain

Espera-sequeObama
suspendaseucélebreestilo
“reservado”,estabelecendo
umdiálogocordialeaberto
comopresidenteLula

A crise e o caráter americano
JOAQUIM FALCÃO

Aocontráriodoquealguns
aindateimamemafirmar,
osEUAeseusistemajurídico
nãodefendemocredor.
Nemodevedor

ESTES PARÁGRAFOS foram escri-
tos há quase 200 anos: “Nos Es-
tadosUnidos, as fortunas sedes-

troem e crescem sem dificuldade. O
país não tem limites e é cheio de re-
cursos inesgotáveis.Opovotemtodas
as necessidades e todos os apetites de
um ser que cresce e, não obstante os
esforços que faça, está sempre rodea-
do de mais bens do que pode fazer
seus. O que é de temer num povo as-
sim não é a ruína de alguns indiví-
duos, logoreparada,masa inatividade
ea languidezdetodos.
A audácia nos empreendimentos

industriais é a primeira causa de seus
progressos rápidos, de sua força, de
sua grandeza. A indústria é, para ele,
como que uma vasta loteria em que
um pequeno número de homens per-
deacadadia,masemqueoEstadoga-
nha sem cessar; um povo como esse
deve, pois, ver com bons olhos e hon-
raraaudáciaemmatériade indústria.
Ora, todo empreendimento auda-

cioso compromete a fortuna do que a
ele se dedica e a fortuna de todos os
que confiam neste. Os americanos,
que fazem da temeridade comercial
uma espécie de virtude, em hipótese
algumacondenariamostemerários.
É por isso que, nosEstadosUnidos,

as pessoas mostram uma indulgência
tão singular para com o comerciante
que vai à falência: a honra deste não
sofrecomtalacidente”.
Quemos escreveu foi umaristocra-

ta francês, Alexis de Tocqueville, em
1835, no clássico “A Democracia na
América”. Clássico porque ninguém,
antes oudepois, captou tanto aessên-
cia da alma, o caráter da sociedade
americana, que fezde seu capitalismo
singularexperiênciavitoriosa.
A atual luta contra a crise financei-

ra e a recessão econômica é, em últi-
ma instância, a defesa desse traço de
seu caráter: a retomada da audácia,

desacreditada pela especulação fi-
nanceira e pela perda da competitivi-
dadeindustrial global.
Ao contrário do que alguns ainda

teimamemafirmar por aqui, os Esta-
dosUnidos e seu sistema jurídiconão
defendem o credor. Nem o devedor.
Defendem, antes, a “temeridade co-
mercial”, a capacidade de correr ris-
cos para produzir riqueza, liderança e
futuro. Podem defender o devedor
mais que o credor, ou vice-versa, se
tantofornecessário.
Sua tarefa prioritária e urgente não

é pagar credores ou punir devedores
—mesmoosdemá-fé.Éfazercomque
acionistas, executivos, trabalhadores
e consumidores—não somente os au-
dazes, mas também os que confiam
neles— voltem a se arriscar. Ainda
que, para tanto, punam-se os respon-
sáveis, extingam-se as empresas e
abandone-seomodelodecapitalismo
atéentãoaparentementevitorioso.
Não importa discutir o sexo de an-

jos ou demônios. Se o modelo foi dis-
torcido ounão.O fato é: ele édistorcí-
vel. Em vez de levar os EUA ao pro-
gresso, os levou à recessão. Emvez de
plenoemprego,desemprego.
Para Tocqueville, a loteria do mer-

cado só se justifica quando fortaleceo
Estadosemcessare, assim, fazagran-
dezadanação. Inexisteoelogiodaau-
dácia como virtude exclusiva domer-
cadolivre.Évirtude instrumental.
A dicotomia “Estado versusmerca-

do” tem sido mais dicotomia de ex-

portação. Necessária à expansão glo-
bal americana. Há uma histórica in-
sinceridade nela. O combate à crise é,
sobretudo, o desafio de, diz Manga-
beira Unger, recombinar e reexperi-
mentar as permanentes, nem sempre
visíveis, relações não separatistas en-
tremercadoeEstado.
Não é pormenos que a administra-

ção GeorgeW. Bush, e, provavelmen-
te, a futura administração Barack
Obama, ao socorrer empresas finan-
ceiras e industriais, além de regular,
empresta, intervém, se associa, com-
pra, doa impostos pagos, estimula fu-
sões, subsidia, fecha, enfim, desco-
nhece, comtranquilidade edespudor,
os limites da autonomia privada. In-
clusive os limites jurídicos da pro-
priedade privada, da liberdade con-
tratual, do não-protecionismo e da li-
vreconcorrência.
Barack Obama, que, com certeza,

leu Tocqueville, tem caracterizado
sua mensagem de mudança como al-
go além de simplesmente consertar
um sistema financeiro autofágico.
Trata-sederetomaraaudáciapara fa-
zer o capitalismo sobreviver. Parte do
pressuposto de que, para sair da crise,
é preciso trilhar múltiplos, flexíveis e
experimentais caminhos. Capazes de
recombinar liberdade e futuro. E não
deumsó.
É este o divisor de águas. Diante da

crise globalizada, elites de alguns paí-
ses tentam reinventar as relações en-
tre Estado e mercado. E, dentro do
mercado, entre finanças, produção e
emprego. Outras, não. Insistem na
nostalgia de consertar um futuro que
nãoocorreu.Eoutras,pior:esperamo
dia emque amudança do futuro de lá
vai desembarcar aqui. Vã e mimética
esperança.
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